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Catalogação Cooperativa e Catalogação Centralizada

DIA a dia, cresce prodigiosamente o número 
de livros, folhetos, periódicos que nas biblio­

tecas aguardam catalogação. E não são somente 
livros novos, recém-publicados. Tôdas as obras 
produzidas em qualquer tempo e em qualquer 
lugar, desde que incorporadas ao acervo de uma 
biblioteca, exigem catalogação, para que possam 
ser encontradas.

E para evitar que cada livro, entre milhões, 
seja analisado, estudado^ classificado e catalogado, 
tantas vêzes quanto fôr o número de bibliotecas 
que o possuam, numa repetição desnecessária, que 
representa desperdício incalculável de dinheiro e 
tempo, vem sendo desenvolvida em vários países 
a catalogação centralizada ou a catalogação coo­
pera ti v£i.

Catalogação centralizada quer dizer cataloga­
ção mantida para diferentes bibliotecas, e realiza­
da somente por uma delas, ou por um serviço es­
pecial de catalogação. Êsse sistema exige, até 
certo ponto,, que a aquisição de livros seja tam­
bém centralizada, peío que convém, especialmen­
te aos sistemas de bibliotecas, tais como aqueles 
formados pelas bibliotecas públicas centrais, com 
suas sucursais, ou pelas bibliotecas centrais de 
universidades e as bibliotecas departamentaliza- 
das por assunto nas diversas unidades universitá­
rias.

A expressão catalogação ccoperativa tem sido 
ultimamente empregada, em sentido mais restrito, 
para denominar o trabalho de catalogação rea­
lizado em conjunto por várias bibliotecas, no qual, 
expressa ou tàcitamente, competem a cada biblio­
teca obrigações e vantagens, ou melhor têm elas 
ativa participação na confecção das fichas e direi­
to a parte do produto, que é eqüitativamente dis­
tribuído por tôdas.

Os catálogos coletivos, produzidos pela co­
operação de várias bibliotecas, não deixam de ser 
também exemplos de trabalho realizado por via 
de catalogação cooperativa.

A C a t a l o g a ç ã o  C o o p e r a t i v a  e  C e n t r a l i z a d a  
n o s  E s t a d o s  U n id o s

Nos Estados Unidos da América do Norte, há 
um século, em 1851, Charles C. Jewett, em Rela­
tório apresentado pela “Smithsonian Institution” 
ao Congresso, dizia que :
“conveived a book once catalogued would nevsr have lo be 
catalogued again, what was spent on th3 íirst catalogue of a 
library would never have to be spent again, either by that 
library or by any other”

L y d ia  d e  Q u e ir o z  S a m b a q u y

e propunha um
‘•project, which offers to every growing library the means 
of issuing, at a comparative small expense, complete annual 
or biennial catalogues of its treasures; and which enable a 
central estpblishment. . .  to publish at stated intervals, ge­
neral catalogues of ali the libraries in the country” .

Além das vantagens de ordem econômica, 
ressaltou também Jewett,, com muita felicidade, as 
vantagens de ordem cultural e técnica que oferece 
a catalogação cooperativa.

Com efeito, a catalogação cooperativa e a ca­
talogação centralizada aperfeiçoam os sistemas 
de catalogação, favorecem a padronização de pro­
cessos e auxiliam sobremaneira a organização de 
catálogos centrais e de catálogos coletivos. Con­
tribuem, assim, para melhorar as condições da pes­
quisa bibliográfica, com o conhecimento fácil das 
coleções de tôdas as bibliotecas, o que possibilita 
a localização de um livro onde quer que esteja. 
Enriquecem as bibliotecas que, através dos catá­
logos coletivos, somam aos seus os livros de ou­
tras bibliotecas, ampliando a própria capacidade 
de servir.

“Everything which iacilitates research promo- 
tes the progress of Science” afirmava Jewett, e é 
uma verdade que a ninguém é lícito deixar de re­
conhecer .

Nos Estados Unidos, os trabalhos da “Ameri­
can Library Association” , em relação ao desenvol­
vimento da catalogação cooperativa, datam de 
1876, quando da realização de sua primeira Con­
ferência, em Filadélfia.

Em julho de 1898» a Biblioteca do Congresso 
começou a imprimir fichas que eram, pouco de 
pois, permutadas com duas ou três das maiores 
bibliotecas que, já nessa época, também duplica­
vam mecanicamente o produto de sua cataloga­
ção. Em 1901, havia êsse trabalho progredido 
tanto, que a Biblioteca do Congresso se habilitara 
a estender a distribuição de fichas a grande nú­
mero de bibliotecas. Naturalmente, tratava-se en­
tão mais de um trabalho de catalogação centra­
lizada do que propriamente de catalogação coope­
rativa .

Em 1902, a Biblioteca do Departamento de 
Agricultura transferiu a impressão de suas fichas 
para a oficina do “Government Printing Office” , 
que funciona na Biblioteca do Congresso. Em 
pouco tempo, outras bibliotecas governamentais 
passaram também a submeter suas fichas à Bi­
blioteca do Congresso para revisão e impressão.
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Instalando-se o Cooperativo Cataloguing 
Committee, da American Library Association, no 
Edifício da Biblioteca do Congresso em 1932, re­
sultou dessa união a criação, em 1934, do Coope- 
rative Cataloguing and Classification Service, 
como uma Divisão da própria Biblioteca do Con­
gresso. Mais terde, em janeiro de 1941, deixou 
êste Serviço de existir como uma Divisão à parte, 
e suas atribuições foram distribuídas entre a Des- 
criptive Cataloguing Division, Subject Cataloguing 
Division e Card Division.

Em 1944, o Cooperative Cataloguing Manual, 
publicado pela Biblioteca do Congresso, incluía 
numa lista os nomes de 365 bibliotecas, que coope­
ravam remetendo fichas à Biblioteca do Congresso 
para serem impressas e postas à disposição de 
tôdas as outras bibliotecas que delas necessita­
vam.

Já antigos e bem desenvolvidos são, nos Es­
tados Unidos, os numerosos e ricos catálogos co­
letivos, organizados pela cooperação de grande 
número de bibliotecas. A obra Union Catalogs in 
the United States, editada por Robert B . Dows 
e publicada pela American Library Association, 
em 1942, enumera 117 catálogos coletivos em de­
senvolvimento naquele país, entre os quais pode­
mos destacar o da Biblioteca do Congresso, em 
Washington, que inclui também fichas de biblio­
tecas européias, o Union Library Catalogs ot the 
Philadelphia Metropolitan Area, o do Bibliogra- 
phical Center for Research, em Denver, Colorado, 
etc.

A C a t a l o g a ç ã o  C o o p e r a t iv a  e  C e n t r a l i z a d a  
n a  E u r o p a

Na Europa, podemos apreciar interessantes 
e eficientes empreendimentos no campo da cata­
logação cooperativa ou centralizada.

E’ suficiente mencionar o trabalho executa­
do pela Staatsbibliothek da Alemanha; as esplên­
didas realizações do Folke-bibliotekernes Biblio- 
grafiske Kontor, da Dinamarca; o sistema de cata­
logação centralizada da Câmara Central do Livro, 
em Moscou; e os sistemas de catálogos coletivos 
regionais da Inglaterra.

A Staatsbibliothek vinha há anos, em cone­
xão com a publicação Berliner Titeldrucke, desan- 
volvendo grande trabalho de catalogação coope­
rativa, que incluía fichas de bibliotecas cooperan- 
tes alemãs e austríacas.

A rigor é êsse verdadeiramente o único exem­
plo de catalogação cooperativa na Europa. E ’ de 
se notar, porém, que as bibliotecas de muitos ou­
tros prjíses vinham reunindo seus esforços para 
compilação de catálogos coletivos. Assim, têm 
sido organizados catálogos coletivos sôbre assun­
tos especializados, ou sôbre determinados tipos dc 
materiais: catálogos coletivos de coleções existen­
tes em cidades, regiões, nações, grupos de nações 
etc. Um dos mais importantes é o Gesamtkatalog 
der Preussischen Bibliotheken, da Staatsbibliòthck, 
iniciado em 1902.

Outro trabalho de catalogação cooperativa 
européia é o Gesamtkatalog der Wiegendrucke, 
que constitui, também, exemplo da* realização co­
operativa internacional, pois que bibliotecss de 
vários países da Europa, assim como dos Estados 
Unidos da América do Norte, expediam, a um 
Escritório Central em Berlim, fichas para com­
posição dêsse Catálogo.

No Seminário sôbre o Papç! das Bibliotecas 
na Educação de Adultos, realizado em Malmõ 
(Suécia)., de 24 de julho a 19 de agôsto de 1950, 
em seu estudo sôbre Serviços Centralizados, Mrs. 
Bodil Normann, Bibliotecário-Chefe do Folke- 
bibliotekernes Bibliografiske Kcntor, de Copenha- 
gue, relata os valiosos trabalhos que vem reali- 
zando, há onze anos, o Serviço que dirige. Diz 
que o primeiro problema resolvido por aquêle Es­
critório Bibliográfico de Bibliotecas Públicas foi a 
centralização de catalogação, e menciona, mais 
ou menos, o seguinte: Os catalogadores nas diver­
sas bibliotecas individuais vinham separadamente 
empregando muito e valioso tempo na catalogação 
dos mesmos livros e na composição das mesmas 
fichas, para os mesmos leitores. Como resultado, 
hrjvia, às vêzes, grande divergência na catalogação, 
e classificação de uma só obra. Cem a cataloga­
ção centralizada, realizada pelo Denmark Folke- 
bibliotekernes e Bibliografiske Kontor, foi obtida 
perfeita uniformidade, e as fichss elaboradas bem 
cedo representavam o produto de um trabalho ex­
celente, pois a formação de um grupo perito de 
catalogadores, dispondo de uma completa coleção 
de referência, foi fácil realizar. A Bibliografia na­
cional corrente pôde também ser simultaneamen­
te compilada. O Denmark Folkebibliotekerr.es Bi~ 
bliograíiske Kontor recebe informação diária dos 
editores em relação às suas novas publicações. 
Na base dessas informações, o Escritório de Ca­
talogação pede aos editores que lhe forneçam 
exemplares dos livros considerados ccmo de iníe- 
rêsse para as bibliotecas públicas. A colaboração 
que aquêle Escritório recebe dos editores é quase 
integral. Imediatamente, depois de recebidos, são 
os livros catalogados e as fichas, no prazo de qua­
tro semanas, ficam prontas e à disposição de quan­
tos delas necessitarem.

Êsse centro dinamarquês de catalogação 
cooperativa vem realizando muitos cutros inte­
ressantes serviços para as bibliotecas públicas, 
como sejam : a impressão dos modelos usados em 
todos os serviços de biblioteca; a publicação de 
catálogos padronizados sôbre vários assuntos e 
para diferentes finalidades, como catálogos de 
livros para crianças, para jovens, para pequenas 
bibliotecar,. catálogos de periódicos, de obras de 
referência etc.; a publicação de obras necessárias 
t̂ os serviços de biblioteca, como manuais de bi­
blioteconomia, lista dc cabeçalhos de assunto etc. 
Funciona ainda aquêle Escritório como centro de 
informações para bibliotecas. Organiza bibliote- 
cas-núcleos, isto é, coleções perfeitamente selecio­
nadas e tècnicamente preparadas para serem usa­
das imediatamente pelas bibliotecas em forma­
ção. Até mesmo um serviço de encadernação cen­
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tralizada vem sendo mantido por aquele Escri­
tório dinamarquês.

Na Rússia existe um dos maiores serviços de 
catalogação centralizada, realizado peia Câmara 
Central do Livro, que cataloga tôdas as publica­
ções russas, As fichas são semelhantes às im­
pressas pela Biblioteca do Congresso dos Estados 
Unidos e incluem a classificação decimal de Bru­
xelas. Já eni 1937, conforme afirma John Rich- 
mond Russell. em seü trabalho Cooperative Cata- 
loguing in Europe, cêrca de 200 bibliotecas rece­
biam, por subscrição, uma cópiai de tôdas as fichas 
impressas,' e mil bibliotecas tomavam assinaturas 
de fichas por assuntos especiais.

A Noruega tem serviço centralizado de cata­
logação, combinado com um serviço de aquisição 
centralizada, para; bibliotecas públicas.

A Associação de Bibliotecários da Suécia tam­
bém desenvolveu um sistema de catalogação cen­
tralizada para bibliotecas públicas.

Na Grã-Bretanha, a Biblioteca Nacional Cen- • 
trai, em Londres (The National Central Library), 
desenvolveu um sistema de catálogos regionais, 
que representa grande trabalho cooperativo.

Em quase todos os países da Europa, estão, 
portanto, as bibliotecas, unindo seus esforços pelo 
benefício comum dos serviços técnicos da biblio­
teca, com maior proveito para os leitores.

C a t a l o g a ç ã o  C o o p e r a t iv a  n o  B r a s il

Os últimos quinze anos muito representam 
no progresso das bibliotecas da América do Sul. 
Entretanto, em sua maioria,, estão ainda nossas 
bibliotecas em fase de organização, ou reorgani­
zação, apresentando quase tôdas coleções inade­
quadamente catalogadas, ou por serem cataloga­
das .

Desde que precisam as bibliotecas latino- 
americanas ser quase inteiramente recatalogadas, 
por que não realiz£|r ésse trabalho em conjunto, 
de maneira uniforme, com muito maior economia 
e com a possibilidade de promoverem simultanea­
mente o levantamento das bibliografias locais, re­
gionais, estaduais, nacionais?

Os países que estão iniciando a organização 
de serviços de biblioteca têm sôbre os países onde 
estas atividades já estão muito desenvolvidas o 
privilégio de tirar o melhor proveito possível das 
experiências já realizadas, evitando assim erros já 
conhecidos.

Merece atenção também a circunstância de 
pertencerem quase tôdas as bibliotecas latino-ame­
ricanas —  bibliotecas nacionais, municipais, uni­
versitárias, colegiais etc. aos governos dos diversos 
países, estados, municípios, províncias etc., pelo 
que haverá certamente mais facilidade para pa­
dronização de processos, e a economia resultante 
dêsses trabalhos de cooperação será dê maior pro­
veito para os cofres públicos, obtendo-se ao mes­
mo tempo produção de melhor qualidade, por 
menor preço,

No Brasil está sendo feito um ensaio nesse 
sentido.

Em 1942, foi organizado, no Rio de Janeiro, 
por três instituições em conjunto —  o Departa­
mento Administrativo do Serviço Público, De­
partamento de Imprensa Nacional e Fundação 
Getúlio Vargas —  o Serviço de Intercâmbio de 
Catalogação ( S . I . C . ) ,  tendo por finalidade solu­
cionar o problema existente nos trabalhos de ca­
talogação e classificação da grande maioria das 
bibliotecas brasileiras; baratear o custo e aperfei­
çoar o trabalho de catalogação; desenvolver a co­
operação entre as bibliotecas; contribuir para a 
formação de catálogos coletivos; e ainda facilitar 
a pesquisa bibliográfica em todos os níveis.

De início, encontrou o S . I . C .  os maiores 
empecilhos, ressaltando, entre êles, a falta de ca- 
talogadores e de revisores adequadamente treina­
dos, a incompreensão das bibliotecas e serviços 
de documentação e, principalmente, a demora na 
impressão das fichas. Fazia-se mister um esforço 
extraordinário, trabalho de pioneiros, para que se 
pudesse criar ambiente favorável à existência 
dêsse Serviço.

Finalmente, já agora parecem superadas 
tôdas essas dificuldades. Existem fichas impres­
sas de 69 bibliotecas, sendo 57 da própria cidade 
onde funciona o Serviço e 12 de outras cidades em 
todo o país.

Funciona o S . I . C .  como um sistema de ca­
talogação cooperativa, pois que lhe cabe, para 
fins de uniformização, somente a revisão das fichEs 
já catalogadas, que lhe são fornecidas para im­
pressão pelas bibliotecas cooperantes.

Cada biblioteca cooperante tem direito a um 
certo número ds fichas gratuitas dos livros que 
catalogou, e fica tàcitamente comprometido a 
adquirir as fichas correspondentes aos livros que 
possua e que já tenham sido catalogados por ou­
tras bibliotecas.

Muitas bibliotecas não cooperam, porém são 
assinantes de uma coleção completa de tôdas as 
fichas impressas, ou das fichas correspondentes a 
determinados assuntos.

A Fundação Getúlio Vargas, do Rio de Ja­
neiro, está organizando, anexo ao S . I . C . ,  um Ca­
tálogo Coletivo Nacional que, além de um exem­
plar do cada ficha impressa pelo S . I . C . ,  já inclui 
fichas correspondentes a todo acervo de várias 
bibliotecas do Distrito Federal.

P l a n o  p a r a  c a t a l o g a ç ã o  c o o p e r a t iv a  n a  
A m é r ic a  do  S u l

Sistemas de catalogação cooperativa e centra­
lizada oferecem, indiscutivelmente, vantagens téc­
nicas e bibliográficas. —  Técnicas, por tornarem 
mais rápida, mais barata e mais perfeita a cata­
logação; bibliográficas, por somarem os acervos 
das bibliotecas, ampliando o serviço que podem 
prestar aos leitores; facilitarem a pesquisa; e au­
xiliarem a compilação de catálogos coletivos e de
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bibliografias correntes regionais e nacionais. E 
por isso que, na América Latina, onde as biblio­
tecas públicas se estão agora desenvolvendo, de­
vem ser organizado?, quanto antes, de acôrdo com 
as possibilidades e conveniências locais, serviços 
de catalogação centralizada para as bibliotecas 
públicas. Êsses serviços, através de outros centros 
maiores de catalogação cooperativa, ficarão incum­
bidos de promover rapidamente a recatalogação 
dos livros já existentes, e a catalogação dos livros 
novos recebidos pelas bibliotecas em todos os paí­
ses sul-americanos.

No Brsísil. por exemplo, o Instituto Nacional 
do Livro, que faz, anualmente, a aquisição de 
milhares de livros em duplicatas, para doação às 
bibliotecas públicas brasileiras, poderia completar 
êste trabalho, doando essas coleções já devida­
mente catalogadas e prontas para servir. Realiza­
ria, assim,, um trabalho valioso de catalogação cen­
tralizada . As fichas por êle produzidas poderiam 
ser impressas pelo Serviço de Intercâmbio de Ca­
talogação, que também ficaria incumbido de pro­
mover a impressão, num espaço mínimo da.tompo, 
de tôdas as fichas compiladas por outros serviços 
centrais de catalogação, ou mesmo por bibliotecas 
individuais.

Outras providências de caráter cooperativo, 
que se tornam urgentes, são a compilação de bi­

bliografias, correntes nacionais, latino-americanas, 
e a composição de catálogos coletivos.

Desde que centros regionais de aquisição e 
catalogação centralizada sejam organizados e quei­
ram colaborar entre si, as duas tarefas acima re­
feridas, e que tanto representam para a eficiência 
das bibliotecas, ficam sobremaneira facilitadas.

Não é necessário traçar, para êsses centros 
de catalogação cooperativa e centralizada, uma 
organização padronizada e rígida. Deverão êles 
ser organizados de acôrdo com as possibilidades 
e recursos de cada país, estado, município ou ci­
dade. O que importa é que as bibliotecas com­
preendam que, para servir bem, não lhes é neces­
sário conhecer somente que livros possuem, mas 
também onde se encontra o livro ou a informação 
que realmente está sendo desejada. E ’ impor­
tante que saibam estimar a economia de pessoal 
técnico, ainda hoje tão escasso; que prezem a eco­
nomia de tempo e de material resultante de não 
repetirem o trabalho realizado por outras biblio­
tecas; e desejem facultar às outras o trabalho quf* 
realizarem. E’ importante que não esqueçam os 
bibliotecários ou os organizadores de bibliotecas, 
que estas não mais podem viver isoladas, e que a 
cooperação que derem umas às outras lhes será 
devolvida muitas vêzes multiplicada, em juios ele­
vados .


